
�88IG�,'T(jR.4 :

AnDe ' . ilOOO

, �;)OOSemestre

---__...II!!!!!l_-----

1-·--t� 0�
. �"..�'

!.-

•

( PUBLICA. 8E

I
...." "abbatlo8 .

Aununcios a 40 réis por
linha.

Pare. os assígnantes 20 rs.

\ Folha avulsa 160 reis.
Trimestre. 'FOLHA POLITICA E NO!ICIO�A.
Anae I. �. :I •.Des'erro.- Sabhado 17 de Dez"mbJ". de :1870.

A PROVIl\1CIA.

IndilTerente RS necessidades palpitantes do

povo que 811ministra e surdo ,á voz da .opinião
publica que o comdemna , � Sr. F�rreHa Cor­
reia, et domillus et rez; nao desiste da em­

preza inaloria de opprimir e vexar todos a­

quelles, q�lP. cumprindo os s�us deveres co�s­
cienciusnmente, desa fião as Ira s do energ ICO

administrudor .

Se S. Ex. não tivesse dado provas de que
é violento, arbitrnrio e vingativo, talvez o

podessernos desculpar, chamando-o de insen­
s.uo.

Ma� não: o Sr. Ferreira Correia não abusa
da IPi i ncousuleradamente, S. Ex. uespreza­
II, nào só para satisfaser as suas aspire ções
sem leóitimi,lade, como aindu cs caprichos do
Sr, T .stn .

S. Ex. de"lpal porque não tem satisfeito os

ser ios compromIssos que cuutrahira JJiHa
t'UIII a plovincia e (l governo,. tem celtalDe�lle
trilhillu u :\Jiilblerio c ii sua importante mrs­

süo.
S. El sabe das ameaça!' e violencias que te­

em exercido os agentes subalternos da admi­
nistraçàe, sabe porque temolo dito e pode­
moi-o prov a r, e no entreta nto finge ignorar os

factos. para não syndica I-os e ter de condem­
nar o transmissor de suas ordens.

E' alé onde pode chegar a corrupção e

o desfaC8ll1ento.
As tl:opelia�, as ameaçdA e violoncias d'e�ta

falaI admioislração ficHão registradas, para
memoria dos Jlosleros e vergonha eterna dos
acluaes dominadores, em paginas negras' na
hisloria da adrnini5tração pruvincial.

COMMUNI�ADO�,
� recel,ç4u do Mr. "'oda aK La�una.

A 20 do passado, cheguu áquella cidade o
Sr. Dr. chefe de polrci:t, aco IIpanhildo do
SI'U secretario. r.olllmand,llIle do corpo pGlici-
1J1, seu irmãoZÍ'nho e força armada (nãu sei pa­
ra que; SllppUZ até qll� houvesse repruducçãO
do recrutamrnto n'aldeia).

Seja dill<l tle jlassagem, que, fluando mes­
mo ii cidade esli\e5'e em alarma, ii policia to­
da, e á sua frente o Sr. Tostu, nada consegui­
ria, pois na Laguna ha muit!):. hllmen" qlJe co­
nhecem, e niil) rt'lilxão, iiS Sllil� prerogalivas
de cida lã"s livres e c(lnsliturillllae'i, e, por­
tilnlll, dispostos para lUdo. Rdja vista o dia
31 de J,I!wiro de 1869.

S, EI. J)olicial chegou á5 5 horcls ria tarde,
sendo que leve uma rece"çilo mais fria que
lima temperatura ahalxo de zero, centigrado.

Por junto, c'1mpllrecerão a receber o Sr.
chefe dA policia, o Sr. deleglldo,o snb1lelegado,
seu �U(jrda livros e li promolor publico.

E' costume, á entrada de qualquer navio,

icarern bandeira os outros que se ar-hão no

porto: á chegada do S:. Tosta, porém,. ape­
nas trez O flzerão arriando-a um depois de
lel- li icarlo.

Natú ra lmente S. Ex. cavaqueou. Tenha
paciencia. S. Ex. já é conhecido.
Esta frigidez cabalmente demonslrou que I)

nome do Sr. Tosta não é syrnpalhico aos la­
gunenses, rnormonte depois que tirou ii poli­
cia das mãos do Sr. Luiz Pedre, onde na opi­
nião de conservadores e Iiberaes, estava ella
muitissirno bem.

O escussissimo numero de cidadãos que Co­
rã» ao encontro de S. Ex. prova que o Sr.

ueltlgado não goza de grande influencia poli­
tica , tanto I]ue não poude reunir �rande pes-
5'1(1 I pa rn o recebi rnento lie S. Ex.. II ioda
mesmo havendo convidado ill�lIns llberaes.

S. Ex . nllo se m"slroll s 'll:,feilo, mesmo

com o Sr. Martin:" por issil que não acceitou
a hospedagem q ue lhe oílerecera � Sr. dele­
gado. IOdo aboletar com <;1111 cornitiv». excep­
tn o Sr. capitao J()sé �IRnoel, n.'1 hlllel do S"
Furrnign , que C1J valhuiramente lhe .ufl'p-r ..ceu
sua casa de morada, éltI 'Iue al!qules.:�u S.
Ex.

S. Ex., ao rlesr-mbarcnr. reconh-ceu logo
que não era be.n recebulu. tanto as-nu que
curou de saber do connnundaute do \ apor si

podia sahir í\ qnalquer hura que quizesse; ao
que lhe respondeu o commandante que Sim,
menos o'l\qllellp mesmo dia.

S. Ex. desembarcou 00 trilpiche da viuva
Vianna do: Filhos e dirigio-se á ca!la do Sr.
delegado, que nada poupou para recebei-o,
passando peld rua que outr'ora 5e chamou da
« B.:nca Velha., depois • do Presidente Cor­
reia. e hoje «( do letreiro borrado. �

Na meslDa noile de sua.chegarla. enviou o

Sr. Tc\sta aoSr. Dr. juiz de direil�, em missão
especial, o seu secretario, pedindo àquelle
magistrado um:J conferencia que, de mui bom
grado lhe foi concediJa.

Teve ella logar no dia seguinte ás 10 ho­
ras da manhã.

Consta que S. Ex. se apresentara ao Sr.
Duarte macIO e avelludado, ao passo que este

guardüva aquella serenidade e sdngue frio que
lhe são proverbiaes, pois em nada lhe allera
o lndo e calma a presença de�te ou d'aquelle
individue'

O Sr. I)r. Túsla, depois dos cumprimentos
do e sti lo, disse q lIe consta J'a li presidencia que
a comnrca eslava re\'olta e que S. S. despedia,
impieduso, rai"s de vingança contra o delpga­
,lo e outrus fllncci'lnilrios publicos, nmpaçall­
rio outros, de �wdo que o espirito publico se

achava desdssoregado, e que em virtude d'is­
so a prt-'sidt!l)riR o enviara, :.Ifiru de acalmar a

ordem nalural da� cousas, pUf::Loque.•depois
de Soa chegada, e por informações que hou­
vera colhiJ", reconhecia ser inexaclo o que
havião levado ao conhedmento de S. Ex.

O Sr. Dr. Duarte respondeu que nada ha­
via, que tudo e lodos esléJ\'ão em plena p�z,
no livre gozo de suas liberdades. sem cOJcçao,
DeCIl \'isos tle perseguição. Que ha trez mezes

estav<1 no exercicio de seu cargo, e na t 2 dias
linha aberto íI correi�ão, sem que um sÓ iD-

di v iduo estivesse, á sua ordem, preso; sem

que um só processo houvesse ello instaurado
contra quem quer que fosse.

Disse o Sr. Dr. Tosta que consta va que o

Sr. Milrtinsera um dos alvos de sua persfglJi­
r ão e, pois, pedia á S. S. que o poupasse e

lhe relevasse algumas faltas, caso as houves­
sem,

Replic.lJ o Sr. Dr. Duarte que no exerci­
cio de corregedor cumpria desassombrada­
menle {i lei, que o Sr. l'tlar:ins estava pos­
suido de um terror panico, e que apenas o

havia chamado 8 dar contas da testamentária
de seu pai, pois se havia já findado o prazo
marcado, sem que o fizesse. Não obstante.
si algum motivo houvesse, por certo cumpri­
ria o seu dever, pois não trepidava em corri­
gir o Sr. MarLins,quebem precisava de cor­

rectivo; que do -nesmo modo procederia
para com aquelljfs que delinquissem; e que
como delegado era prudente q ue o Sr. �Iartins
se portasse com jusliça e dignidade.
Ponderou ao Sr. Dr. Tosta que S. Ex. o a.

presidencia haviao-Ieito pessima escolha na

pessoa do Sr. Mar\ms, escolha que, á excep­
ção de 6 u!.! 8. foi mal recebida de lodos.

E foi para interceder pelo Sr. Marlins que
S. EI. policial veio á Laguna, coro. Iodo esse

apparato bellicioso de que se revestio ?
Em seguida. o Sr. Dr. Tosta declarou que

eslava convicto de serem falsas as informaçõ­
ali levadas 30 conhecimento da presidencia, o
que reconhecia na calma em quese achavio os

animos, e que nem uma SÓ queixa h�via ain­
da ch"gado a seu conhecimenlo.

O Sr. Dr. [)uarle respondeu que aSsaz fol­
gava com is&o, que a população de sua comar­
t;a era pacifica e bondo�a, e que não era re­

missa aos preceilos da lei.
O Sr. Dr. Tosla teve a ingenua liberdadd

de pedir ao Sr. Duarle que lhe dessa um do­
cumento qUlIlquer que reforçasse a sua asse­

veração peranle li presiJencia, sobre o esta­
do calmo fi pacifico da comarca.

O Sr. Dr. Duarte respondeu que a iS50 não
accedia, poisserill a!lmillir que a policia in­
terviesse na Illlministração judiciarra, ainda
mais em correição, no que elle jamais con­

sentiria. mesmo porque, COfio chefe de polí­
cia, elle nunca pensaria em que fosse preciso
um documento para reforçflr seu p�recer ou

inrurmação ppranle a presidencia.
Pedio o Sr. Dr. Tosta mil desculpas e reli­

rOo-se, Melteu-se em casa e d'ahi só sélhio
na manhã seguinte para ir á igreja pedir li

Deos perdão d� seus peccados.
Dizem até que o Rvd. vigario ouvira a S.

Ex, de t::onfissào: IU1iS não é crivei, pois S.
Ex. púuco se dtlmorou r.a igreja.

S. Ex. retirou-se no <iia primeiro do cor­

lente, com 3S mesmas honras de despedida
que ti\'era de recebimento.

Será bom que S. Ex. e o Sr. Correia tomem
nesta fuc:.o um exemplo para não lom:.lfem tu­
do ao >erio, sem previas informa"ões bem fun­
dadas.

S Ex .. o Sr. Correia, qUéllldo estiver pre­
sidindo o Espirito Sílncto, lembre-se das
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c!l'r"pçõ CS forque tem passado e cohi na-se de
tamos a b usos.

Viriato.

Oramle , l-<nrl e verdadeiro servir-o na ac­

tllitlitlade, está o Sr, Advogado Man�el José
de Oliveira, como chefé e presidente do If!O"i­
Limo Directório do Gremio con-ervurlor ne�­
L.I provinciu, prestando ao parti.lo da »rdem,
ao verdadeiro credo p iliticu que p: ut'e:;sliO os

munarchistns consi i�ll cionaes ref)raSefl w.ti..ÔoS.
Por mais que os adversarias e os dissidell-'

tcs intentem fazer succurnbir sita desvelada
dedicnçào ás ideias politicas dominantes, 1111.0

podem consegutl-o .

AdreJe empregá» t.ulos os meios , que se

vào esboroar Ira in» b tia vel crenoa do verda­
deiro susrentuculo da politic» dllm'inante.

E se nã I quize!tl!11 qne seja assim: p-rgnn­
(amos: quem foi 0110 levantou em 1'"868 o

partido conservador na provinci a ?
Quem lutou com a.;; furias do proqrêssis­

mo, redigiu-ln , com o benemerito Sr, Dr.
�l1n\,el dv Nascimento da Fouseca Gnlvúo
um jornal de oppostção à esssa politica ta�
canha, doarroxo, lI"s perseglJi�ijes, eqoe,da­
noda/lo, superou tlldos os entrljVUS pifl'" sé op­
por ao� desm (1 nrtos do po��r ?

(luem lem silcrificaJo uma boa parte de Sll�

f,,!'tuna, ganha com o Pf'Sõ do oou lr30alho,
110 qu:d a inlell ige nda, nilo vlllgar, sooresa­

hC.�Cl industria ou profissão .. qUfj adoptou?
Jollo:. os que cOllhecem a verdade, reSllOIl­

dcr�o, sem li menor hesitação: é o Sr. �anoel
José de Oliveira,

Pois bem, este illuslre CilJadãO, esse ho­
n1em que nào communga eom I:l sobservie'n­
cia ao poder; qae, como' forle esteio e há­
JIl<ll'loe do flartido cOI�servauort não recua um

ceitil do rumo certeiro que tem segll'ido, fiel
ao dê"otadoo patriotismo' q 110 o (j istino lIe ,

tem sido o illvo da maior illsitfb, da �nais
Ilegra ingf'l1tiLlão.

Não se julgue que empregamos- II declama­
ção pa rà corrO'bOl'ar este asserto; não, por·
C)He ahi estão OS CClGtos, 1I1tllmenle sabidos
pa ra com prOvar n o�sa asserção.

Muitos d'aquelle:; (jue outr'ora, em feo·

niões popu lares 1evllfl tã vão vi Vils &tO de­
<h'C8do éhefe dI() pa r:ido COrlservadar, nos
clubs polilicós c{)tlVergiiio }'IlIr.) um me�-
1110 fim , são hoje os proprios que, eiVlados
de sentimenlos menos nobres. �m contradíc­
Ç�() com o sOu 'P1l!;sildo, des�j� fazer ba­
qUIlJr a influelll'Ü) politICa d-u Sr, OHveíra !

Não O têm .conseguIdo e rr.erc� de f)eos
�IÜ() ocoll�eglliráú , porque a firmeza de Cll­

Tadel'. � dev�tilçfio á cill.lsa politica q'a8 de­
fende c os bnlhanles tnumpA<1S do Sr. 0-
liv6!ra, s.io por tlemftis cunh,"cillos de );eUS

�on�,errllnens e nn:jigos , ql'lO stlbem élqil41;ltar
seus vo!'dilueirús ser"i�o.;, preslal4us au par­
lido JOlr. i nfllltt'.

Embora os Z ,ilos, rnt)rdendo-se de rlliv\l,
tentem mure:::d-os, esqueceI-os mesmo, niio

poJem conseguir esse rle"iuel'é1lllll1, pela I'il­

lti}e de st'fcm t .. es servic:os rec04lhecidos pur
todos (JS nossos comprovinci nos.

Lula do despreso á irnposiçãO, com o de­
,'er, lula de lllorle e vjrlr. está agora aber­
Ia; mas o Sr. Oliveira inuhalavel em suaS

crenças e circumuado do \'aliu!w apoio da o­

piniãO publica, coadjuvado por amiO"os e

companheiros presLimosori, \'ui, Jenlarn�nle"
dando cheque ao desatino de um irDbeciJ

tIIenú�o, cujo nome por asco ou compaixão
oml�lImos '. que enfatnéld.o ,por seus per­
gallllnhus, Julga-se eom d!rerto de imptk a

um pflrtido collossül sua vonL,!de I
lnfel!z concepção teve es�e miseravel ,'réo

de alta trllição. demagogo, sycophélnta da vir­
tude, lta desabrida guer a qlle le\lantou ao

SI' Oli\eira. com () p emedilildu fim de matar
a legitimêl influenclol de que gOZII e le res­

peita\'el ciclíldão !

Â P fi O .. I l{ c i x.

t '

Os soffrimento., hão de ser r') 11')1�lIsaclos
pelo prazer, e os aduladores do puder ainda
se trão de arrepender de lerem se prestado a

qller,e� que ii provincia passe por uma ig­
nomrrna. da qual o Sr, Oliveira e seus verda­
deiros amigos, os conservadores dedieados, a
hão du h vrar

Fé em Deos, porque é o justo dos justos, o

santo dos santos.

Espérêmos.

Não o consegu i oi, lle certo.
Os cathnjinenses abern !ue o n0fSo \f)Il­

trido, o Sr. Olirefrô, Co'Ml1 fiel ballMrte
do partido conservudor. não tem muitos com­

petidores.
Isto até os proprios liberaes reconhecem,

tanto que dizem - fóra o Oliveira do parti­
do conservador, este decahirá cumpleta­
mente até extinguir-se.

Mas, a 50il vonbld", do illustre �hefe do

fT.H�id I da srdum. da moderação, da justiça e

equidade, não se embola, e, pelo contrario.
como a lu'l fJtte resplandece quanto maior é o

denso véo d,1 noite, cada vez mais se vivifica.
Airnla agora o temos presenciado, com a op­
pcsição feita pelo legitimo e illustrado I)i­
reclur io do Grem io conser-va dor à i m posição
dê um nome , aliás respeitoso e venerandn,
á candidatura da deplltilçjo provincial.

Em vão a ferrenha dic:l;ldllra tudo atropolle
e Il.rua, com o fito de sustentar a imposição,
não o conseguira. sem duvida, porque a auto­
nomia , o punilun .. r do COI po eleitoral estão
o ffenrl idos, visto su pporem - uo ce paz de 11m iI

trarcão e cobardia
A's�im, ninguem pode duvidar que repellir

!Jmil indl-'bil:l imposl�ãO governalil'a, não sc:­

Jll demonstL,r in lepl!ndencia ue caracter e

um;) viva prova de que a s()berania jJoplrlar
não se a\'ilta ao sirnl-l!e� áceno de 0111 IDillldão
sem .criterio, que lalvez julgtnuo os mais

por SI, pnrquo tem dado sobejaS provas de
subservienria a qlleln del'ia governar e que
altàs. go\'erno, julgllu-se no caso de impor,
e(.l�bora, para tanto, se acautf-llasse subl:c d

e,glde ue um nome I'e:;peitavel q'lerido no par­
tltJu conservador, e ami"o pêlrticuhr do Sr,
Oliveira.

o

,Esta liçáu h:l de servir Jl:! norma de CJn­

ducta para o ruluro.
Mas, o Sr. Oliveira, qlJe, desde o anno de

t850, leIO sidodeputallo pruvincial, no de­

sempenho de cujl) m,lndato, [oi eleito 2, o ,

u.�pois L o secretario, e neste anno vlce-pre­
s�dente (e prcsiJio quasi tvda a stJssãO ordina­

ria): que já servia de relator da cOlllmissão de

r.�ztlnda, constituiçãll e poderes, ue justiça ci­
vrl e criíninid e de esl<.llistic I, e qlJe é o presi­
dente do legitimo directorio e chefe do parti­
do conservddvr, que por seus merecimenloii,
sOJnt!nte, tem oceupado es.as posições hOilro­
SIIS, ,está hoje sendo guer reado pela racção
prestden.cial,

Não importa; os serviços do Sr, Olivein
são conhecidos, slJa capacidade intellectual
e quem duvidar lêa os seus (Hscul't'os na

assembléa prtlvineial, pnblicaJos no Desper­
tador deste aono, e ha de convir com nosco

qlle, se Se lhe Il1UVeâ.'i8 guerra uesabrida, a

CilllScl jJ,'ovém de sua independencil de ca­

racll-'r, porque nàu se presta a ser slIbseni­
entf! ao poder.

Este proccuimeo to bon,'a-o sobre mil nci rll,
e é apreciado por lodos aqllelles lJue sabem

cf'\mprehender os I.Jcllüs sentimentos q'Je o

Sr. Oliveira possue.
'

Seguro estamos de qua o� nossos Iwtricios,
a prllvincia inteira ha dê cOlllprehender o de­
ver de rel.llunel'ill-os, em ll�mpo uevldo, como

Já o lem felto escolhendu-o para seu repre­
sentnnle, ainda no dominio dos TJrogressistas,
em qne o Sr. Oliveira roi o unico cOllservarlL't'

quP. teve a gloria de ser eleito, e '-I11e !Ia assefli­

-bléa prüvinciol. em Ilnidaue opP0siciollistd à
administraccAo deentão, attrahio il si ii bem
·mereciuil inliuencia politica ue que hoj!) guza,

Queimporta li gueml de li!" pau.lista que
rHrect! ser a'Ve de nrrilJaçi\o, qlltlndo (JS ca­

thar(nenfe,� conhecem ao seu dislinclo pa­
-tricio?

Ao mflnos o palril)ti!;nno, del'e ser Llvoravel
ao Sr. Oliveira.
Esperemos, para crer, no críterio de nos­

sos pülricios, em clljo espirita lemos a mais
aml,la con fiaoça.

[uüus,

Nt) expediente da presidencia publicado no Des­
pertador le-se um rfficio do Sr. Fr nnclsoo Ferrei­
ra Correia di, igido Ali Ex-n. Sr, Dr. Luiz Duarte

P�reira : nelle (I �r. Cllrreia estranho. a ú'1'fgula­
ridade do proceâimenu: d" digno mngisrru.lo da
Lugunr, r'lr, motivo de ter sido 'Publicado o olfirio
q.lIe li mencionado magi-trarlo dirigio a presiden­
ct« em. drtt� de 19 de Nmtembro proximo filldo,
sem scwnrl{l e consentimento do qtmerno,
,O Sr. Francisco Ferreira Correia ponha-se em

pe e escute-nos attentarnrnte, como menino de es­

cota escutsn.lo seu mestre " Deve o .Sr , Correia sa­

ber q\le, segundo ...m antigo proverbio, quem diz
(\ que quer , nuvn o que não quer, Se o Sr. Correia
d"sagrada - se LIa I inguageru convenirnte c inslruc­
II\'a Axpres,;a em o dito om 'iI) do Exm, Sr. Dr,
OlJar te P�rl'ira, não deS,lcale nem prtlvoq ue Ião

brus,ca e lnsul�nternentl� 1111) rnagi-slradf) digno de
cOflslderalilio e resp!'ltn. Telá o Sr. Cllrreia es­

tremecidu por 11m diante da energica allitude do
Exm. Sr, Dr. juiz de direito da cllmarca da Lagu­
na, (lU eslará convencido de que muiro mal lem

andildo; e que o acto imprudt'nte e irref'er.lid'l com

\l.ue creulI a qllesl1ifl d.: cllllIpelencia e da collecto.
ria do «Tubara.1)) Ibf:l é am'lrgn, vergonhoso, ridi·
culo, e ,o lem levado ao posle da zombar ia na pra­
ç� p"bllca .• ? O Sr. Cttrrei., leli.bre-se que o� ma­

gl!ltrados só teem ror dever o exe.:ular e fazer
elCcurar as Iris, os decrrttls e os regulameR­
u� que tllmbt'm têm (flrça d� lei, e não avis os que
nau leem ac_çãll Clbrigatoria. Não nos admira que
o Sr Correia Vlllh l-se de um aviso para impor ao

proveelojuiz d� d!reilo da Lagun:I, quando o Sr.

�Iallúel LUIz �Jartlns, apezar de sua I usticidade e

1�lIor�ncl.a, du fundo IIr sua lasca já dêu aI) Sr.
Correra lições de din,ito admini.tralivll.",' A viso

é. o q ue o Sr, Correia tem pl'eCÍ"ado tod'loS os

d.las de sua nefanda admillistração; aviso pre­
cisa o Sr. Cor!'cia para quanto antes pnrar em
seu aCl:onHneitlmento 80 b,)'m sprvicn . avi.;o

prec,isa o Sr, Cürrêa para que ab1lí.ldÓne' a ca­

marilha que de s',a C'Dtidade se senc tão tnrpe­
o!entf! � aliso plecisa I) Sr. Corrlta pala bÃO re­

dlCulllfl:óar-se l1l:ais nesta Prl!vinl'ia, e enverg"ob;rr
a n"br� clas,e da magi5'tr�tura a que ú Sr. Corrêa
de5wira; 8tViso 1 ..... sim I sim i a�i.so, Sr. (jor­
rê�, lhe damos nó.; ioteirad IS de toda sua chroni­

c� _

magnifica, como estamos, de que, se não ar­

rtplllr�"r"elra em 11lll1illlnl)o; desatill'lS, se continu­
ar, \l� cadAira presldl!nl'ial que o Sr. Corrêa e.lá
prl)stituiôd�l , a in,ull;lr caractens nobre. e dis­
linctos, CM10 o rligno Magistrad" iiI! Lagun.l, ba­
I'ertios Ile pOr.lhe a calva á ,)lns{ra, e toda sua vi·
II-a s;rá -drca Idall � em 11r-OSél e \'(lrSt), q-ue é
elll) '�lllitl de cilusarblJrripilaçôe, ..... Nu 811tre­
lil ntn de ,,1e j� gall'lltimos ao Sr. Fra IIciscfI Fl'rrei­
ra Correa que tllel t� 11, suas proesas olficiiles io­
hibidas �� _seus I)mcin,� em qllC o est.V1ú é o ho­
mem, rllrlgldos ao intA�ro e pr\IVrcto Juiz de Di­
reito da Lagllna , II KXln. Sr, Dr, Lui� Duar­
le Pereira, Dão só turão i:l dpvirlJ c conveniente res­

[lf)sta orrieial deste rligrill Magistrado. srnão lalll­

bem a patenteareml)'; elll - lelr� redónrla - paru
$ciellcill ,lo publico c f.spelho dv Sr, Corrêa.
Sina-Illfl de regra.

lIf UCÚ1S Sccecola,

Não tAm lugJr I! Foi e�te O despacho lan­
<indo pebl Dr. chefe dH p,.Jicia n'L.:lll J'eqaeri,
mentu em que se lhe pedia a 7'eSlilllição de
um revolver que mui parliculdlqlllnte e em

confiança lhe elitregara o Sr, B'lil'l�nlllra da
Silvu Vinhas I'jllJndo o Dr. Tosta acompa­
nhado pelo Sr, Galdino seo sec::retario:-oe diri­

gira ü Sl1a chilcctra à Praiü de Fora, dOlls ou

trez uii\il depois da comedia CoujeL e Comp.
�elU se diga que o Sr. T ,sto pode juslificar
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de S1I8 dignidade, alguma cousa dissesse, por
isso esperamos.

S. S. porém nenhuma declaração tendo �ei.
lo atê a presente data pelos jorn�es da proviu­
cia , obriga-nus á fazer este pedido.

Temos firme convicção de que o Sr. tenente
coronel chele do estado maior da G. N., COITI­
mandante superior interino da mesma, rnnjor
reform ado do oxerclto. vereador d a cu ma ra

municipal 61: & responder-nos-h» com a delica­
deza que lho é proverbial, hhe rtando os seus
foros P. brazões da indelével macula que os

pretende nodoa r.

seo despacho al!egando a apprehensão da ar­

ma. lísta não se deo porque 001110 dissemos o

revolver 11l�O fui apprehenLlido pelo chefe de
policia, foi obtido por S. S. em caracter 10l\0

p-rticular, á SU;IS InstilflcI;ls,.e de o.utro mo!o
não lhe seria entregue. D ahi é facil concluir
que o Sr. Tosta ainda il1di��rindo I) requeri­
mente sem Iundarnento legitimo mostra fi má
vontade que manifestou contra o Sr. Vinhils,
jil fazendo correr o processo �erantesu.í1 all3
authorutade diflicultando assim os meJ0S de
defeza, já prendendo e pronunciando uquel­
le distincto cidadão cuja innccencia roí reco­
nhecida pelo tribunal du jur y .

O Sr. Tosta (juiz dar o golpe com as suas

próprias mãos e para lerllbrunça.de SUa� proe­
sas toslinas leva para seo gabinete bellico o

revolver que errou tiros (, queim a roupa II!
Em segui.In publicamos O requeruncnto e

dczpachu alludido.

111m. Sr. Dr. Ohofe de Policia.
Diz B"i\vpnlllra da Silva Vinhas que tendo

f'nlregue a V.S. a seo pedido no dia 7 rlo('t).r­
rente um revolver e precisando que lhe Sf'Jfl
restituído vem requerer a Y. S. que asslm se
s i r v i1 ordena r v is to achar -se o di lo revoh'er na
secretaria d.) pul ic ia. Nestes termos.

P. il V. S. differimcníu.
E, R. l\k.

De�terro 23 de Novembro de 1870.
Bocventura da Sih)a Vinluu .

;"1;10 icm II!gar,
Se!'r('l;II ia da poli/'in

ri" Sanl'! Cillh;lrinn 23
de :\01'<'1111110 de 1870.

Tl)strJ..

t

��_.__.-

)\ PE [) L 1)0.
-�._---�--,-_:--.....--..;.:...;.---

Ao Pal·lido COJservador.
Bate II P(lft� o dia 29 da Dezembrt}, designado

para reunião do� (!llllpgios eleit�rae�, afim.de ele.
ger-se um memuro da "s�elllbrell lt:glslatlva pro·
vinci-ul � na vlI-ga deixada pelb finadll Coronel Cal­
deira.

Tinha sido esclllhido c<lnclidalo o Rvd. r.o Li­
vramentu, que IJcceilàra e cu.ia oscolha Coi feita,
por altender-se ao pediel" que se s�gue, .

111m.· Ii:tm. Sr. Presideute do D!rrctnrIO.
Nôs abaixo assignaôlls, Eleitores desta Paro.

cbia, fiendo convidados p:!r V. Ex. para a reunião
do dia 13 do corrtnte; tenllo motivus justos para
nãu podMmos compa1ecer na escolha do di'put.adoprovincial, que ,e tem de elpger, de n()�'a livre
vontade pscolhelllos o Re,d Vig�rio Francisco Lu­
iz do LivramenlO • para pr,'enclwr a falia, e pedI­
mos ao Direcl<lfiú que tome em con-ideração a
IlllSS.1 declar�ção; e que nps lome o, nossos votos
rnmo ,e prpseotes eslivessemos. Freguczill da S;ln­
tissill)� TIÍIlt!dde, 12 de Novemblo de 1870- (.18-
sigllado, )

A lexantlre Bfl.]Jli<;t(J GaiglleUe.
A litonio José llodrigues.
JadI/lho José Ferreira.
ri ntonio Francisco Roberge.
José Vieira C:oI'IJeú·o.

Agura, porem, o Rvd P. Livramenl<', por mo­
tivos que devemos. call.r

, enlendeu convelliente
dl'sislir de sua candidutura, sem annuencia do
Dilc'ctorio.

Felizm,'nte essa desislencia não C,tUSIlU abalo
ao parlid:l, pnrque foi imlOr:diJtamanle remediada
a falia ele candidalo.

Reunidos na tarele dr 13 o Dirclclorio e a maio­
ria dos Eleilnres da CapiLI!, cSI'olheráll " I1lrn. Sr.
1\Iaj"r �jnn ,el �J.lrquH. Guimarães, c�racler res­

pCilavcl, consljJ'yadur firmt3 e qUI;! por 5ua .posição
- 0(·;,,1 , merece a ve(]rr�çào e consideração pu­IJlica.

E tendo o Sr. Marques Guirnarães se dignado
dEI acceil�r a osndid.uura, dando com essa �c­
ceitação mais uma prova de seu a��isolado potllO­
tismo, e sincer., devo/ação à po.ltuca dornmaut�,
apresentdOlos seu nome ao r.espe:lavel corpo elei­
toral, e esper.rmos que se dignem peestar-Ihe .se­
us sufTragios, para o que fPi expedida a seguinte
circular

w.

E' coragem ou ....

A. Reqeneração porfia em primar pela c; lum­
nia !

Diz em seu numero 2�.l que a Laguna E'51á
anarrhisada . E' excessiva mentira. Todos gozao
plena psz. Tudo va i sereno e pacificamente cor­
ren.ln.

Diz mais que o Dr. Duarte não quiz deferir ju­
ramento ao Sr. Martins, e que influenciou aquelle
Oro par a que a camara municipal procedesse du
mesmo modo.
E' clamorosa Ielsidade. O Sr. Martins não se

dirigio a nem um d'esses poderes, pedindo o dete­
rimento do j »ramento,
Ou é invento que escrevessem i,;50 á Reqenera .

,ÇM, nu, si escreverão, é um calumni.rdur quem
talo lez.

Si noa exigirem. publicaremos documentos que
comprovem a verdade do que asseveramos e a meu­
lira do que escreverão os regeneradores em seu

jorlllll.
. .E' igualmente (<lIso que o Sr. Dr. Duarte Intl­

massa ao cllllp.ctor do Tubarão que fechasse II re-

partição. Elle que o diga.
.NãJ é lambem verdadeIro qur. teota�sA. ob:lgar

aos Sr!. Collaçu e Anlunes a Instai lar o Vlg,lrlU na

(regurziil, nem lilo PUUt;O 'I garllnlil-o. Os Sril
Cnlbço e .\ ntunes que não pertencem a classe dos
Regl1neradores o podem affirmar.

E1 fnrl'e balda esta de mel\tir tão abertamente.
E' d�snecessllrIo rech.lnllr provirJencia� du Sr,

Correia, n!io só porque nAI) se lia dellas mister,
COOlO ainlla se algum cOllflicto ou pengo de segu­
rança publica houvesse, n:hl cra o Sr. Correia Oli
seu!! agenles capazes de sulTlIcal-o.

Os Srs, Regenoradores devem estar lembrado�
de que no t('mpo do tlespolistno, em que inqui�it�­rióllmenle rernaya o Sr. de Uarro�, que erlt mlllS
ávisado !Joe o Sr, Correia e lIlCsroo 'mais esclare­
cido, e que estava cercallo de homens taes cumo
BrLlrminn. CrA':po, Pitanga (j tanto.; outros, que
são comludn muitl, maIs que Tosl;l, João Cezario
t Amphilllquio, que n'esse tempo o Sr. Dr. de
Barros nuMa COUZII alguma conseguia. Não é,
pois, o Sr. Correia que "btel á qualqlJef cousa hoje
que já e conhecido e apreciado. \.) futuro o.pro­
vará.

E' pois inutil appellar para a preoidencia.
Na Lagulla respeitiio-se os homens e os caracle­

res considerados, e desprezào S(1 us instrum�ntos
servis de mal entendida \elleidade.

A. B. dos Santas.

Eleição provin·cial.
Então, Sr. tenent,) coronel Luiz Ferreira, quediz V. S. õlO prOl:e;!lmenlo dos seus (ldrplO';, con­

seguindo' a desistencia e afastar o candldalo, seu

competidor?
Quer V. S. umã prova mais dMII de que a sua

randidatura eslal'iI naufragada vi�lo que para ve­
rem se a salva vão. uzarão tle um meio extremo �
Acrtldite, Sr. Ferreira, V. S. não ntlCes"ila riu

ser impoSlo. Seus amigos verdadeiros hão do
dar-I he prova ri isso.

Acredite-nos. V. S. salvHa-se de uma derro­
ta, desi"lindo ria imposição.

Não lhe rest&rá gloriu alguma se chegar a ser

eleito, por orna illl posiçào pi eside(]cial ou púl ieia I.
Nãl) lhe causaria pezar o eslar vendo .�us amigos

per31'guidos pnr sua causa?
Nã'J I ê a degola no s:Jbdelegado� qUd não 6C­

c�iUio a imposiçãu ela pulicia ?

/

lllm. oS,'.

Tendo O ·Re\"d."· Sr. Padre Francisco Luiz
do Li vr amente desistido de sua candrde tu ra
á Deputação Provincial, conforl�le aCi,.ba de
declarar. formalmente, ao Directorio do
Gremio Conservador abaixo assignaüo : re­

unidos o mesmo Directorio e a maioria dos
Eleitores da Capitel. escolherão, para subs­
tituto d'aquell« Cilnuill�to ,_u IIlIJL' Sr. �b­
jor Manoel Marques GUlmaraes., negociante e

proprietário re�ldente nesta Cidade, o qU:I[
aceitou il referida escolha.

. .

O directorio e os Eleitores abaixo ass.gua­
dai> esporão que V. S., Membro Repres�n.
tanle Jo Partido Conservador nesse Parochia,
não deixe de votar no novo Candidato, cujo
nome por si sõ J�sa� se reoo.nmenda como
firme e impertantissimo baluarte.do partido,
e pessoa que reune todos os 'predicados para
sua elegi bdidade.

.

Contando q:le nenh�lm.a _fluvida terá V. s.
em aceitar esta substituição para preenchi­
mento da \'ag� que a morte do C.oronel José
Bonilucio CllldeÜil de .\ncJrnda deixou IIU As­
seuiblóa Lc'gblativêl Provincial, rlesilo já a­

gUldece:J o.; u \'. S. o seu \ülioi>o cullclIrso,
e 1l0S a;,�ltil!a::'ús

De V. S.'

A.migns r. Corrl·li.�inn:,rios.
De�Lel:'o, 't.4- de DC.le:llbro' tle t8'').

O PI OSldl'lIl" dll lJill"dUI lu.
Munoe! ./ (1st de Oli1·.'ira.

O secretario Ovid o ..tntunio lJ/cll"ll.

» Leoilal'do Jurge de CmHjJOS,
Manoe.l J. de Souza Conceição.

O Eteitor BOávenlura da Silva Vinhas.
» Jor;o .1ntonio .�Jonteiro 13ra!Jll.
» J eronimo de Suuza Freitb.:;.
)l AntJ/!'io José hlonlil'ú·o.
'» Domingos Luiz' lia Cosla.
• Floriano José r7itle�a,

JLlstino Jo�e de A Q1"p.u.
Francisco P. da C. e Albl,(,qt(,erqllt.
josé Parfirio :1/. de A1'aujo,
Alanoet Viei1'a Fernandes.
Joüo Pedro Can'eirào,

Aceito a cilndidatura - .1fanoel Ma"qu6&
Guima7'âe$.

JI

Alguns amicros e cúrrelig:onarios do 111m.o
, , ,

S SSr. tenenle coronel Gama LI Eça pedem a . .

se digne declarar com franquesa � le(lld�de se

e�tà ligado cLlm Os lIlembru� do dlrectorlo do
gremio cunserva,lor, ou se faz pa.rle do ou.tro,
ultimamente fundado pela ml110fl(I do parlldo.

fazeClos este pedido, porqlle nO 1. o du
corrente, elo prpsen<:'>(} de .�eis ou sele cidadã­
o� respeit"veis e circumspeclos, disse � Sr. te­
nente coronel Gama d'Eça: «Tendu SIUO CuO­
vidado por Lliversos conservadores para uma

reuniãc, politic� em um dos salões do Iyceo
prO\ incial, lú comparec:, julg::lIldo que s: tra·til�se de outro assumpto, e não Jo formaçao d�
um novo Llirbclorio, contra o que protestei
declarand() qtle havia comp,omêLljd? i.l rnil��d
assign(ltura em lI:na acta do dlrectorlO 1C:{l;ltl­
mo do parlido, e por cOl1sequencia. linha .ba�­
tante forca para lião antepor á minha Ihgm­
dade RJesquluhos inleresset' de momenlo••

O Sr. tenente coronel GFlmíl d'Eçd Jisse i�­
lo no t. o du corrente e 8 dills depois, isto G.
à 9, app.<l.rElce na acta da illslallílyão do falso
directorio o nome respeitavel de S. S.

JIlIgflffiOS ,clIIpre que S, f', em desélffronla
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Não vê as ameace- a seus corrrligiqnarios !
Em QIl;lnl" é tl'l;lPO, Sr. Ferreira; p�nle DO qne

lhe convêm fner, salve-se e salVA o partido eonser­

'ad'lr de ficar inteiremente Iraccionadn.
Um sacrificio pelo partido e mais u ma 'rI V ..S.

m;,�li'ará qu,' é sempre conservador Ic,,1. Medite
nisto.

Um amigo.

Em o uolici.ui» do seo n '::) 2:18, 8 « Rege­
neracão » {altou á verrl.ide. COrno quasi sem­
pr-. affirmando 9uC para d�dlltado provinci­
al em substituicún (10 f;J)lecH.lo Tenente COI'O­
lIel Jnsó Lpitúo'Je Almeida, o Directorio cio
Grcmio cnservador desta capital escolheo o

Exrn. Sr. Conselheiro Jesuino Lamego Costa.
Seria hom ql)P' os collegas deixassem este

modo de fazer poli tica .

Iledtu.

o Sr. prvsidente da provillaia fez 31Mma com O

Sr. Dr. Gol,ã'l, juiz de direito de Lag-s, mas està
agora consentindo que o Sr. Dr.Ramelh«. juiz de
rlircit» di' ltajahy esteja com parle do doente, (ora
de sua cnruarca, o qUI) é sabido, porque S. S rs­
teve nesta capital, onde cus-u-se no mel passado.
e d'aqui seguro para S. Miguel, lendo entrado CIO

rl.p.rcir.io () respectivo subst ituto , seguado consta
di) expediente da secretar ia d» governo, em COIII­

munir.ação ff'it I a tbesouraria.
Perguntamos agora se, avist'" riu aviso n. J42 dn

2"- de Julho de 1854, o Sr. Dr. Rárnalho lem di,
reito a receber o ordenado?

Julgamos que nà», porque o maqistrado que
se retira do 1119(/'1' de .(/Iaj"risdirçlio stm licença,
ainda mesmo alleçanrlo motestia, ,�nenhWlt
([1"n'ito tem ao ordE lIado �

ESperiUTIflS para ver u proceoimento dI! S. Ex.
por que cada dia _e SU:l paternal admjnistração,
�IÚS dá mais 11m motho de censura.

A I erle �s corre,ias.
• -II ...

Em que disI)Oiiçào legitima,e fundou S. Ex. o
Sr. Presidente da provincia para mandar contar alI
Sr, Francisco de Paula SeAra COIU" emflregadll PII­
bl:co pi ovinci;d o tempo em que ';l>rvi" de collabo­
rad"r na Thesouraria ue Faseocl" Geral 7
19nnrará S. Ex que Cllllabnratlor não é empr.e­

gado de 11' meação du gu\eron geral nem cio prll­
vincial, e que por tanto nenhum direilo IEIll aquel
le Scobor á contagem (In (('ferido lapsCl de lempo 1

S. EI. Caz tud" quanto .qup.rem SP.UII amigfJl"
fIIesmo conlrll terminantes displ'�ç8es de lei; pu­
rpOl p"tamos co(].Vi<;tlls de que a nllS!llI Ássembléll
'!._ngislélliv3, em sua proxímil (utura reunião, porá
,cubro, oãu somenle II e_tI' CUIDO lambell .a 9,ut-rU!l
muitos actus illegaes ur) 8.. El.

Ó espirita qner melttir n.as a lingull e a

l'enrw, apezar d' i�l{). fi-dLátJ a verdade.
Unja rOI respondeneia tlu« Jornal da Tar­

-(Ie,» lfélllScrilrl �lu • Oesper tador, diz: • HiI,
por desgrar,a lia hUlllilniuade, .tJomens-em cu­

jos co' (Içoes nãu lêm entrada seotiment_os no·

bres. e que, portanto, cOllsitlerão crimlnosus
<lq uelles qlle o� pos.,uem. E' pois cbro que os

Srs. Drs. Correia e Tosta, não poJo agradar­
lhes. »

Ora graças (l Ocos! QlIerendo me.n{ir,
di5se o corre"polldenúollte uma verdade.

E' justamente por haver, por desg!�aça
dr! humanidade, homens em que não lem en­

lnl(la selllilllen(o� lI()bl'f�s, quo não nos agrada
oS Srs. J)rs. Cor! eia c Tusta. Entendão-nos co·
mo fi uizerell1,

o selltilllp.uto nobre.

o abRiso assignauo recllrre a jusliça do 111m.
Sr. Dr. cheCe de policia, pedindu providencias au

abuso c]uc curumcte O Sr. tenente Antonio FraDcis­
co da Co§la, seu visinho.
Qurilandu-se o abaixo IIs-1gnarltl ao 111m. Sr.

delpgadll de p .Iicia do encommodo que �offria com

o máu cheiro que pro�ính� de umil porçio de taes

do dito ,isinho, bem como com a immensa iriLa­
ria que faziãn : Io i o Sr. Costa udrnoa-tarlo. Ne­
nhuma importenci tendo ligado II i-to o dito �r.
Costa, ha mais dt' cinco mezes, recorreo o abair.
a-sienad« ao 111m. Sr. subdelegado, por quem C"i
o s-. Costa admoestado 00 sentido de retirar os cã­
es de CIIZII, Nenhum C:l�O fez.

HoI ma i" de qu 'Iro ml'Z6S recurr l ao 111m Sr.
fiscal da camara municipal, e ii nada quiz auender
o dito visinho, que ainda boje continua a con-er­

var em C3-a os cães.
'fúria a visinhanca é te-ternunha da quantidade

de cães que Iodas � .. manhãs o dito Sr. CosIa solta
na rna, e do alarido que elles fazem.

O queiroso, por i'Stl quo é visinho contiguo e

mais -uílre, recorre á justiça da autoridade corspe­
tente, () 111m. Sr. Dr. chefe de policia, para quo
e-te abuso desappareca,

Desterro tO de Dezembro de 1870.

Jose Ma'lOel da Silva.

Despedida,
o abaixo assignado retirando-se para a Laguna

e nã " tendo tempo de despedir-se de todas as pes­
suas que o honrarão com SUl amizade, durante o

pUlICIt tempo I1U6 «qui tl .. teve,pede hajão de doscul­
par-lhe esta falta invulunrar!». Ao mC,,1I1tl tempo
agradece o bom acolhimento que recebeo rlIIS ca­

lhar inenses, aos quses oflerece o seu limitad.
presLimo no Rio de Janei.o. '

Desterro, 9 de Ir-zembro de 1870.

Joa trim Antollio Pereira Mendonça.

Tendo deiJadtl de ser acceita por não !ler van

tlljClsa á F"leoda N:lcillnal, II unici! prOpflsta apre
sentadil 0/1,0 lermo!! do edital de /) do corrente, PII­
ra I) fornecimento tle medic:lmentlls d enferm aria
militar no fuluro anno civil de 1871; de no\'o

manda o 111m. Sr. In;;pectllr desta Tbel"uraria ti
Fa3eoda chamar concurrente. ao dito fornecimen
tu: de'onrio II propo"tas, que serã" r(lc�bida; Ile�
ta Secrelaria até II dia 21 t,lmbem do corr�nte, le
(eitas colm relaçlo a05 preços dlls generos com

prebentlid05 no Corm"lari" di referida enferma
ria o 10' dos eltra-C8rmulario.
Onlro sim, derlara-s. que nao serão t'Jmada

em conslcleraçãn, a!! pr()po�tas que Se referirem
aos preços de outras quaesquer.

SecreL1ril da Tbesoura ria de Fas�ndll da Prt
vinda de Sallta Catbarina, em 14 dl� DtJzembr
de 1870.

o omeial

Julio Cezar da Si[vfira.

Tencl8 deixado de declarar-,e no edital de 5 d
corrente. ret.ltivo 10 fornecimento de medicamen
loS, á enferlllaria da I. '" divisão da companhi
de aprendist,s marillheirl)s no seméslre de Janeir
a h.nho do anIlO proximo futuro, as clausulas -
de de�erem a.� propusta" ser feitlls c"m relação ao

preços tanto dos gelleros comprehendidlls nu for
mulario, C]U9 �igor.:l lia enf"rnIBria militar, com

dos extra.forruulario,-·e de não serem tomada
em consideração as propostas que se reftHirt3m iI

prrços de nulras quaesquer; manda o 111m. Sr
Inspector desta Thes luraria de novo cbnmar coo
currenlrs ali dito Coroflcimento, para o qual S

recpbrrão prllflostBs lleSlll Secrclll ria ate ao dia 2
desle mez, devendo 1)5 interessadoi , III con(el'çà
das lDesmaS propoilas, ter muito em vista aquolla
clausulas.

Secretaria da The,;ouraria de F.senda da Pr
yincia ue Santa Ca,harllla, em 14 dt! Desembro d
18;0.

O omcial

Julio Cezar da Silveira.
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A N N UNe lOS.

VENDE-SE
a casa n, 146 da rua do Príncipe

desta cidada, (J"r oommo-lo preço; com bom
quintal, agua potavel e tanque para lavar
roupa coberto de telh-, Para tractur com o

baixo as .• ignado, na C1!-a n. 1 da rua do Se­
ad«,

Desterro 2 de Desernbro rle 1870.
João da Silva Pombinho.

M lidou-se o Cartorio Ecclesiastico para a

ua do �Jellillo-DdOS caza nO l7.
O Escrivão

Lirrtnnenus,

Transfere-se 9 annos dos serviços de um

cr iolo de 22 annos de idade por cornmorlo pre­
ço .ps ra tratar na lua tia Princeza o 9.

Vende-se ou aluga-se 11m:) preta de idade.
Para tratar na rua da Princezn nO 9.

Vende-se uma completa mobilia na rua F or­
mosa n � 23.

A lexinuire Jose de Souza Bainha,

PI-[O-rf)GR APHlA.
Rua da Palma D. 6.

H. W. �Comsett, COlO e8tabellecl_
ment.. pbotogl'aphico à ruft da Pal­
Inft n o U, tendo .�e rctirar!fle breve­
nlente "'esta eidade, previne ao re8-

pcltavel publico que tira retratos
pelo lIIy..tema mal. modero... .... •
hora. "a manhã á. ,. da tarde.

Pedro Staehli, Cirurgião-Deotista, f"rmado pe­
la Faculdade de Medicina do Rio oe Jaopiro, en­

carrega-se de fner torlos os Irab�lhos meclnicos
da arte tlentarlll cnnforrl'p 05 melhor;101eDlos mo­

dernos, como lambem totlas as oper:lções ciru rgi­
cas rta f'specialidatJe. Pódtl ser prpcurado na �ua

residencia, rlla do Livr:unento n. 14..
.

19�ncia tommercial.
78 RU.\ 2� DE OUTUBRO 78.

A�TO� I O CAHDOSO lU �O, 'TA.

compra e vende, por OI dem dos inlert'ssados,
escravos, CaSill', Icrreno!' e tudo mais quanto
Ibe encarregarem, mcdi,lI1tc UIna modica gra­
tificaçiio e porcenLngem,_enC;)rr�gilndo.s� lam­
bem rle d:lr accolnmod"çoes a criados, cl'lildl1s,
arlistas e lrôualhadures; e promelle cumprir
seus deveres rom presteza zelo e lealdarle, pe­
lo que espera merecer a prot.ecção de teclos.

Cidade de pelolas.--Provincia do

Rio Grande do Sul.

Typ. de .I. �. do Llvr.ment••

Largo ú Palatio It. �4.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


